14/02/11 segunda-feira

GOVERNO

Embaixador anuncia disposição 

da França de investir no Paraná

O governo francês quer fazer investimentos no Paraná nas áreas de infraestrutura, agricultura, ciência e tecnologia e turismo. A intenção foi manifestada pelo embaixador francês no Brasil, Yves St. Geours, ao governador Beto Richa na tarde desta segunda-feira (14), no Palácio das Araucárias. A comitiva francesa teve reunião preliminar com seis secretários de Estado para avaliar as possibilidades de parceria. O governador disse que a visita demonstra o interesse internacional em retomar os investimentos no Paraná
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O embaixador francês afirmou que fez questão de fazer a visita ao governador Beto Richa logo no início do governo para aprofundar as boas relações entre o Paraná e a França construídas ao longo dos anos. Ele informou que a Agência Francesa de Desenvolvimento pode financiar obras de infraestrutura e logística e outras nas áreas de saneamento e energia.

“A vinda da comitiva francesa demonstra o interesse internacional de retomar os investimentos no Paraná em função do perfil desta administração, de realizar uma gestão de resultados”, avaliou Richa. O governador lembrou que a Agência Francesa de Desenvolvimento foi parceira da Prefeitura de Curitiba em sua gestão, em obras para o reassentamento de famílias que viviam em condições precárias na beira de rios.

NEGÓCIOS – O secretário de Planejamento, Cássio Taniguchi, explicou que uma das prioridades do governo é melhorar a logística do estado e que para isso é preciso obter financiamentos para a área de infraestrutura. “Precisamos recompor e ampliar as nossas ferrovias, rodovias, portos e aeroportos, articular áreas para receber investimentos, de forma a aumentar a competitividade do Paraná”, disse.

O secretário da Indústria, Comércio e Assuntos do Mercosul, Ricardo Barros, assegurou que o Estado vai criar condições propícias para receber investimentos. “Queremos fortalecer e expandir as empresas que já se instalaram no Estado e tornar o Paraná atraente para investimentos internacionais” informou.  

Os franceses revelaram ter grande interesse em investir em parcerias nas áreas de meio ambiente, desenvolvimento sustentável e biodiversidade. O secretário do Meio Ambiente, Jonel Iurk, destacou que o Paraná quer promover a troca de experiências e de estudos sobre agroecologia, clima e gestão de bacias hidrográficas, áreas em que a França se destaca.

O intercâmbio entre universidades também foi tema de discussão. O secretário de Ciência e Tecnologia, Alipio Leal, disse que sua pasta vai investir no desenvolvimento de arranjos produtivos locais e arranjos educacionais locais que levem em conta as características de cada região. “As universidades do Paraná são chave no processo de cooperação que queremos para a criação da sociedade do conhecimento”, afirmou o embaixador francês. 

Também participou da reunião o secretário da Cultura, Paulino Viapiana, que informou a intenção de investir em projetos que estimulem criatividade e inovação, como moda, design e arquitetura.

Turismo - A exploração das potencialidades turísticas do Paraná, com diagnóstico de cada região do Estado, foi defendida pelo secretário de Turismo, Faisal Saleh. Entre as prioridades de sua pasta está o desenvolvimento do turismo rural e a construção de um terminal de passageiros no Porto de Paranaguá, para colocar o Paraná no circuito dos cruzeiros.

História - A relação entre o Paraná e a França começou a se consolidar com a instalação da fábrica da Renault e de suas fornecedoras na Região Metropolitana de Curitiba, na década de 90, e fortaleceu-se com as parcerias entre o Paraná e a região de Rhone–Alpes. “É a segunda região mais importante da França. Fica atrás apenas da região de Paris”, explicou o embaixador St. Geours. Segundo ele, a ampliação da relação com o Paraná vai permitir a melhoria das relações comerciais entre Brasil e França.
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